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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, que tem no seu nono volume uma variedade de assuntos 
relaciondos a saúde, teremos por exemplo a temática Educação e saúde, com os capitulos: 
- Avaliação antropométrica de crianças em escolas públicas do município de Wenceslau 
Braz; - A educação em saúde aplicada na cobertura vacinal em crianças de 0 a 5 anos; - 
Educação em saúde sobre otite média na infância em uma Unidade Básica de Saúde.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
do idoso e da pressoa com deficiência, que serão os capitulos: - Automedicação em 
idosos; - mudanças biológicas na fase idosa e suas consequências; - A fisiopatologia da 
Doença de Alzheimer e a interaçâo do alumínio em sua gênese; - Doença de Alzheimer 
enquanto responsabilização familiar e o predomínio de mulheres no cuidado da pessoa 
idosa; - Influência do protocolo Pediasuit e Therasuit em crianças com Paralisia Cerebral; 
- Microcefalia e Políticas públicas: desafio e necessidade; - Avaliação da independência 
funcional em amputados de membro inferior; - Ações em saúde para pessoas com 
deficiência; - Anatomia com as mãos:  apresentação do corpo humano para a comunidade 
surda; - Protocolos fisioterapêuticos na reabilitação motora em crianças Síndrome de 
Down; - Avaliação do pico de crescimento de indivíduos com Síndrome de Down por meio 
da análise de curva de crescimento em radiografias carpais.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Atuação do enfermeiro(a) na atenção 
primária à saúde frente ao cuidado a usuários com HIV/AIDS; - Impactos sociais da 
extração de rochas ornamentais na saúde do trabalhador; - As consequências psicólogicas 
da alienação parental; - A enfermagem no cuidado à criança vítima de violência doméstica; 
- O impacto na saúde mental de crianças em eventos pós-traumáticos; - Os índices de VO2 
como componente de avaliação da aptidão física.

 E ainda dando continuidade, serão descritos estudos sobre a interferência do meio 
ambiente na saúde, enfocando: a interface do meio ambiente com a saúde contrapondo 
a medicamentalização do processo de saúde, - Estudo sobre construções às margens 
do Açude Ayres de Sousa e os riscos que elas acarretam para seus habitantes e para o 
próprio açude, - Zooterapia , que é a utilização de animais como abordagem terapêutica em 
humanos, - Biopeptideos na saúde humana: obtenção dos hidrolisados utilizando plasma 
suíno e protease neutra e os Pesticidas e o seu ciclo no meio ambiente. 

Deste modo a obra “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A automedicação é a prática de 
ingerir medicamentos sem a prescrição de um 
profissional de saúde, buscando alívio imediato 
de alguns problemas. Estudos comprovam que 
na população idosa existe grande incidência 
quanto ao uso de medicamentos prescritos 
e não prescritos, levando a altos riscos de 
interações medicamentosas, intoxicações e 
reações adversas. Para que exista segurança 
nessa prática, os usuários precisam obter 
conhecimento acerca do medicamento 
que estão comprando, assim como os 
profissionais precisam estar habilitados para 
orientar a sociedade. Esse trabalho teve 
finalidade aprimorar o entendimento sobre a 
automedicação em idosos. Para isso, foi feita 
uma revisão de literatura nas bases de dados 

Google Acadêmico, Scielo e Medline de artigos 
que pudessem explanar o tema, apresentar 
justificativa para seu isso, acrescentar possíveis 
situações que essa prática possa ser utilizada.
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação, Idosos e 
medicamentos.

SELF-MEDICATION IN ELDERLY
ABSTRACT: Self-medication is the practice of 
taking medications without the prescription of 
a health professional, seeking immediate relief 
from some problems. Studies show that in the 
elderly population there is a high incidence of 
the use of prescription and non-prescription 
drugs, leading to high risks of drug interactions, 
intoxications and adverse reactions. For there to 
be safety in this practice, users need to obtain 
knowledge about the medicine they are buying, 
just as professionals need to be qualified to 
guide society. This work aimed to improve the 
understanding of self-medication in the elderly. 
For this, a literature review was made in the 
Google Scholar, Scielo and Medline databases of 
articles that could explain the theme, present a 
justification for it, add possible situations that this 
practice can be used.
KEYWORDS: Self-medication, Elderly and 
medicines.

INTRODUÇÃO
Automedicação pode ser entendida como 

o uso de medicamentos sem prescrição médica, 
na maioria das vezes indicados por leigos 
ou recorrendo a um medicamento, sem uso 
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contínuo, prescrito pelo médico em prescrição e/ou tratamentos antigos (GOMES; 2019). 
De acordo com a literatura, um dos principais fatores que ocasionam a automedicação 
é decorrente da insuficiência dos serviços públicos de saúde e baixo poder aquisitivo 
da população, com a facilidade de adquirir medicamentos isentos de prescrição médica, 
conhecidos como MIP, recorrem a farmácia como primeira opção para solucionar seu 
problema de saúde e restabelecimento da qualidade de vida (BARROS; SÁ 2006).

De acordo com estudos, 77% dos brasileiros fazem uso de medicamentos sem 
prescrição e/ou indicação médica, ou outro profissional prescritor, principalmente idosos, 
ocasionados desafios aos profissionais de saúde. Uma característica da população 
brasileira, hoje, é o seu envelhecimento e o aparecimento de doenças crônicas, dentre 
essas as mais comuns são diabetes mellitus (DM), doenças osteoarticulares, hipertensão 
arterial sistêmica, entre outras, fazendo com que essa população seja caracterizada como 
polimedicamentosa, tanto oriundo de fármacos essenciais para o controle dessas doenças 
crônicas, como utilização de fármacos para doenças sazonais, tais como gripe e dores em 
geral.  (CARRARA, 2012)

O público idoso apresenta peculiaridades no tocante à automedicação, devido 
a modificação da massa corporal, o decréscimo na proporção de água, diminuição 
do metabolismo hepático e excreção renal, facilitando o aumento das concentrações 
plasmáticas do medicamento e ampliando as taxas dos efeitos tóxicos. (BARROS; SÁ 
2004)

Em 1993 a Organização Mundial de Saúde (OMS) sugeriu o conceito de atenção 
farmacêutica como uma prática profissional, onde o principal beneficiário das ações 
do farmacêutico, é o paciente, e admite que a atenção farmacêutica é um conjunto de 
comportamentos, conhecimentos, responsabilidades e agilidades na prestação da 
farmacopeia, onde o principal objetivo é alcançar resultados terapêuticos trazendo de 
volta a saúde e o bem-estar do paciente. (Renovato,2002). A atenção farmacêutica visa a 
identificação, prevenção e resolução dos problemas relacionados a medicamentos (PRMs). 

É de suma importância conhecer o perfil de automedicação do público idoso 
a fim de poder prestar à população idosa maiores informações e orientações sobre 
essa prática, bem como os riscos associados. Principalmente aqueles que fazem uso 
de vários medicamentos, prescritos ou não, enfatizando, também, a importância do 
acompanhamento farmacoterapêutico pelo farmacêutico para garantir a segurança e 
eficácia dos medicamentos, se não para o restabelecimento da saúde, mas para melhora 
da qualidade de vida do paciente. 

(Barros e Sá, 2006).

METODOLOGIA
Este estudo foi organizado por meio de uma revisão de literatura executada através 
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pesquisa eletrônica nas bases de dados Scielo (Scientific Electronic Library Online), 
Google acadêmico e Medline, seguindo os seguintes critérios. No período de março a maio 
de 2020, sendo selecionados artigos de idioma inglês e português. O aperfeiçoamento da 
pesquisa foi dado selecionando artigos mais voltados a idosos, mas também aqueles que 
expusessem outros conceitos sobre o problema da automedicação.

IDOSOS E MEDICAMENTOS
Segundo Organização Mundial da Saúde (OMS) a população idosa equivale ao grupo 

mais medicalizado. Para conseguir alívio dos sintomas, em frente de alguns problemas, 
os idosos recorrem a automedicação para solucionar os mesmos. Na população idosa, 
a média de uso de medicamentos é frequentemente elevada variando entre três a sete 
medicamentos por idoso. Diante disso, estudos mostram que a automedicação entre idosos 
são inferiores comparada a população em geral (SÁ et al., 2007).

O idoso recorre mais aos serviços de saúde, ocupa por mais tempo os leitos 
comparado às outras faixas etárias. Devido ao aumento do aparecimento de doenças 
crônicas, com a idade, a busca por medicamentos é ainda maior, constituindo um dos 
pontos mais importantes da atenção básica à saúde do idoso e carece, ainda mais do uso 
racional de medicamentos (OLIVEIRA et al., 2012).

Os idosos que fazem uso de medicamentos podem trazer como dano o surgimento 
de risco-benefícios. Entretanto, os medicamentos que podem estender o período de vida 
do idoso, pode também comprometer a qualidade de vida do mesmo. Porém, o consumo 
não pode ser apenas o problema, e sim o uso irracional que expõe potencialmente os seus 
riscos. 

Diversos autores afirmam que diagnósticos errados favorecem para a prescrição e 
uso inadequado de medicamentos, e que mesmo quando o diagnóstico é correto, apresenta 
grande risco da polifarmácia. Os dois com grande predomínio, de maneira em que o idoso 
fica subordinado aos riscos característicos do tratamento.  Portanto, o uso racional de 
medicamentos precisa iniciar-se com o diagnóstico correto, para eficiência do tratamento.

AUTOMEDICAÇÃO REALIZADA PELOS IDOSOS
Essa consumação em excesso de medicamentos pode provocar riscos à saúde, 

existindo muitos motivos que chegaram a contribuir para isso. Em geral, as mudanças 
na farmacocinética de diversos medicamentos em qualidade de modificações fisiológicas 
relacionadas ao envelhecimento. No âmbito dos medicamentos necessários, é visível o 
crescimento de déficits, dificultando o reconhecimento do medicamento e de uma correta 
realização da prescrição terapêutica feita pelo idoso (LOYOLA FILHO et al., 2005). Diversos 
eventos podem acarretar possíveis problemas em pacientes idosos, portanto vem sendo 
significativo o aparecimento de depressão, confusão mental e também alguns casos de 
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falta de mobilidade e quedas por decorrência de fraturas ósseas acarretadas ao uso de 
certas medicações (BORTOLON et al., 2008).

Em uma pesquisa feita em Campinas com 1515 idosos entre 2008 e 2009 foi 
identificado que, dos idosos que fizeram uso de medicamentos, (91%) revelaram ter 
consumido apenas medicamentos prescritos por médicos ou dentistas e (9%) mencionaram 
consumir medicamentos prescritos e não prescritos. Dentre os medicamentos utilizados 
sem prescrição, os mais usados pelos idosos são os que agem no Sistema Nervoso 
Central (SNC) (dipirona: 26%, Ginkgo biloba: 10%,  paracetamol: 9% e AAS: 16%), 
(diclofenaco: 13%), homeopáticos (6%), (vitaminas e sais minerais: 4% e hioscina: 4%) e 
fitoterápicos (3%). Foi observado que quanto maior a renda familiar per capita, maior é o 
uso de medicamentos sem prescrição médica. 8,9% dos idosos residentes em Campinas 
afirmaram terem feito uso de ao menos um medicamento não prescrito nos três dias antes 
da pesquisa ser realizada (OLIVEIRA et al., 2012).

Em pesquisa transversal com a população idosa de Goiânia (GO) não foram 
encontradas relação entre a polifarmácia (uso de cinco ou mais medicamentos por dia) 
e automedicação. O auto predomínio da polifarmácia está relacionada às prescrições 
médicas e à automedicação. É de suma importância que os prescritores se conscientizem 
quanto à prescrição, especialmente em idosos (SANTOS et al., 2013). 

Citou-se que 60% da população idosa entrevistada realizavam a automedicação, 
dentre eles (30,0%) faziam uso de analgésicos sem prescrição médica, (29%) de antipiréticos 
afirmando que febre e dor é o que levam a recorrer à automedicação. Observou-se que a 
prática da automedicação é mais comum em idosas, podendo estar ligado ao fato das 
mulheres se cuidarem mais que os homens. De acordo com o estudo, a maioria dos que 
praticam a automedicação acreditam que sempre que vão ao médico saem com uma 
receita (SÁ et al, 2007)

Em pesquisa transversal descritiva feita com idosas do Distrito Federal observou-
se que 30,8% usavam um ou mais medicamentos não prescritos, sendo analgésicos, 
antipiréticos e anti-inflamatório (44,6) com alta frequência na automedicação (BORTOLON 
et al., 2008). Nesse estudo foi possível observar que das interações medicamentosas 
envolvendo fármacos sem prescrição, 10 interações distintas encontradas são altamente 
prejudiciais à saúde.

Estudos realizados por Loyola Filho e colaboradores (2005) apresentaram os 
resultados relativos a entrevistas  feitas com idosos que pertencem a base populacional 
do Projeto Bambuí  de Minas Gerais e foi concentrada a atenção nos seguidos resultados: 
existiu relação entre a pior condição socioeconômica e a menor utilização de medicamentos 
prescritos e de que tem sinais de que a automedicação esteja sobrepondo a atenção formal 
à saúde entre a população idosa daquela região.
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PRINCIPAIS CLASSES DE MEDICAMENTOS CONSUMIDOS POR IDOSOS
Neste sentido, os medicamentos mais utilizados na automedicação pela população 

idosa são pertencentes a classe dos analgésicos, e no auge aparecem as mulheres por 
fazerem o maior uso. Verificou-se também que as mudanças fisiológicas no idoso influenciam 
diretamente na farmacocinética do medicamento e também influencia na rotina, visto que, 
de frente da execução de polifarmácia, podendo acontecer dúvidas do medicamento, 
também, prováveis efeitos colaterais graves, geralmente os idosos apresentam menores 
cuidados com a automedicação, no caso como se deve usar um medicamento que foi 
prescrito por doenças crônicas que já possam existir.

Um Estudo epidemiológico e clínico dos idosos atendidos pela Estratégia Saúde 
da Família do município de Porto Alegre foi feito e teve 758 participantes idosos, sendo 
271 homens e 487 mulheres com idades de até 77 anos. Chamou a atenção o uso de 
anti-inflamatórios e analgésicos que estavam sendo usados por 218 idosos, dentro das 
classes de anti-inflamatórios e analgésicos 154 faziam uso de analgésicos não opióides, 91 
usavam AINES, 36 utilizavam glicocorticóides e 3 analgésicos opioides. Dos analgésicos 
usados o paracetamol e o ibuprofeno estavam sendo usados por 148 idosos e 69 usavam 
prednisona, 19 diclofenaco de sódio, 11 nimesulida, entre outros. ( ELY 2015, et al).

PRINCIPAIS CONSEQUÊNCIAS DA AUTOMEDICAÇÃO EM IDOSOS 
A automedicação expõe a saúde dos idosos. Esse ato pode intensificar os riscos 

relacionados aos medicamentos prescritos, atrasar o diagnóstico apropriado e camuflar 
uma doença. Com o aumento da idade, o metabolismo dos idosos sofre alterações, e a 
ameaça de efeitos adversos aumentam. O sistema renal e hepático, na maior parte, fica 
bastante prejudicada.

Cada indivíduo tem feedback diferente, em especial o idoso, pois à medida que 
a idade avança os problemas ficam mais perceptíveis, tornando-os mais vulneráveis. O 
consumo de medicamentos sem prescrição de um profissional da saúde é muito perigosa, 
sem falar que diversas vezes os sintomas são sinais de alerta para algo mais sério, A 
automedicação pode camuflar estes sinais, tornando o diagnóstico mais difícil. Além do 
mais, se administrado de forma errada pode trazer sérios danos para saúde.

Quando um indivíduo envelhece, o valor quantitativo de água no organismo cai. 
Várias drogas chegam a dissolver na água e como a quantidade de água é menor para 
ajudar na dissolução, essas drogas aumentam os níveis de concentração nessas pessoas. 
Assim, os rins ficam incapacitados de excretar essas drogas pela urina,  e o fígado se 
encontra inapto de metabolizar essas drogas. Portanto, muitos desses medicamentos 
permanecem no corpo desses indivíduos idosos por um tempo maior do que poderia 
ocorrer em um indivíduo mais jovem, assim, os médicos tendem a prescrever e aconselhar 
doses reduzidas desses medicamentos para os idosos ou diminuição das doses diárias 
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(MERCK, 2002 et al).
Os danos e fins negativos da prática da automedicação pela população idosa são 

precisamente estudados. Umas das complicações desta prática é a do efeito adverso ao 
medicamento que é mais favorável nessa faixa etária, elevando significativamente de 
acordo com o cuidado. O perigo de acontecer se expande em 12% com o uso de dois 
fármacos, de 58% no momento em que o número eleva-se para cinco, aumentando-se para 
81% nos casos de polifarmácia (mais de cinco medicamentos) (Coelho, Marcopito,Castelo, 
2004).

Outra complicação da prática da automedicação é que as enzimas do citocromo 
P-450, alteram o metabolismo de alguns fármacos. Potencializando seu efeito com o 
aumento da idade. As doses muito altas podem induzir a depressão respiratória ou coma.
(Passarelli, Jacob-Filho, Figueras, 2005).

CONCLUSÃO 
Ficou evidente que a prática da automedicação está muito presente na população 

idosa brasileira, mas segundo algumas pesquisas internacionais, essa prática apresenta-
se frequente no dia a dia de outras populações, mesmo em países que apresentam altos 
índices de bom atendimento à saúde.

A automedicação esteve diversas vezes relacionada com a carência dos serviços 
de saúde, pois ficou comprovado nas pesquisas que as populações com atendimento 
adequado e distribuição gratuita de medicamentos, baixos índices de automedicação.

No que diz respeito às facilidades para compra de medicamentos em farmácias, 
existe a obrigação de trabalhar com os farmacêuticos e outros profissionais uma melhor 
orientação sobre a venda de medicamentos sem prescrição médica, além de severos 
controles para a venda daqueles com apresentação obrigatória da receita. Tomando essas 
séries de medidas as farmácias tornaram uma ampliação do sistema de saúde e não 
apenas um comércio de venda de medicamentos e produtos.

Ensinar a população quanto ao uso racional de medicamentos é dever dos 
profissionais de saúde, especialmente farmacêuticos e prescritores, servindo como 
estratégia para diminuir a prática da automedicação nesta população, diminuindo assim, as 
reações adversas relacionados a farmacoterapia.
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